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/^^""'^^ ^̂ '̂  LetraD. Bajo | Jueves 6 N^vie nbrc de 1924 | Teléfono núm:"^ 

H a 

ii 

Nára. 4.2 U 

Canalejas 40.-Selgas 3.-Fraiicisco Mi­
ras 4.-Obispo Aiburquerqiie 2 

Rsfa C(i ;a pone eii coinici- i Teléfonos 23-24-25-261 , 
iiiienío <]e sn c!ien!ela en par-

(iciiK.r y de ' i)úblico en gene- '^-'^''^ Casa ha ins la lado nna Agencia de P o m p a s Fi l ­

ial qne csla rccil>icndo los nebi'es en donde el .público qne lo solicite encon t ra rá sin 

ar l ícnios p a r a la p róx ima inolcslia a lguna y a precios ver(ladcraniei¡;c económicos 

todo lo l iecesario pa ra lv.)S en l i c r ios desde el más ino 
des lo al más lujoso. 

Pa ra ello cuenta con pe r sona l ap to . 

Avisar ¡ior Icléfvnio o enviar nn recado y sc p e r s o n a r á 

d o n d e fuese l l amado el agenle encai 'g. ido. 

MADRID 

* T e m p o r a d a d e 

Aiiles de hacer sus cojn-

¡n'ris, visiícn esld Cci'^a y con 

siiMcn ¡ )rí-cios. 

íes: 

, Precios SMi coiiq-íelcncia | 

Pri ti--ría, y lodd clas>e d.€s,.4o-

i i c r ia a piecios m n y c conó 

micos 

^ P A \l A 

Robo de se l lo s 
de Correo 

En nn Estanco de ¡a plaza de 
Mantiid B k C e r r a , penetró nn jó 
ren vestida con traje de meca ni 
(O y pidió nn pliego de im¡>el dn 
harlia. Una vez despachado s i 
lió del establecimiento, vo'vien 
da a entrar en él con pretensión 
de adquirir un ,fe//o d« Caneos. 

Mientras la encargada de! es 
tablecimiento se subía e u un•^ \ i 
lia para alcanzar tina C / t j n , en 
(ró en el esíanco otro jovenzne 
lo, y entre los dos se a¡n->der.t 
ron de uua carpeta de sellos, ¡le 
vAndose 1.600, valoradas eu 

4 0 0 pts. 

Los sellos robados peí teñe-
clan a la serie C. n. <^^9:15't. 

E s El a- -crs] :Hj P.-.COINS ^ inj ION 8 

¡Tá ... o yoL. 

A cargo d e l Dr. A. López Alvarez, Expecialkia de! 

Se g.ir.inü/,.1 la cnr.i radical de la H í l R N l A en V días, opei 'ando por p roced imien tos 
sno Iv'iiio-:, .sin iic> or \' t)r%.'Scinílieu<lo del ciorofoi ' ino. 

0¡)eivicioncs q tnfñrgicas a i;!'Pcios convenr inua le s • 

Precios ¡)or coasn ' . l r i : 5 [ ¡ c s c í r i s . Todos li\s jueves en Florea de 11 a 1 en el | 

La conferenc ia 
de anoche 

! Aiiochf, a las diez y cn<-u' 

to celebró en el Acliialidd-

des la aiuiticiada Conferen­

cia Sanitaria el distinguido 

y culto Dr. don Alejandro 

Canelti. Veisó eu ella auir-

Cazaba cl Rey en el coío de 
Doñana y, ñh jándose de sns a 
compañaníes, se extravió. An 
dnvo, V fné a d.ir con un labríe 

go. a quien preg.nKó por dónde plia'n«nle s o b r e el iná ler ia -

llegaría a ¡ paídcití de los du UsiUO, COU la faci l idad y SCU" 
qnes. c i l lez Característ icas de e s l e 

— Entonces—dijo e¡ campesi confei'enciaiite,qu€ p r u e b a n 
n o — !n eres un señorito de esas 
qne íian venido con el Rey. 

—Si—conlesló don .\ifonsn. 

-Eneno, ktí.mUre, pues yo íe 

PARA VESTIR CON ELEGAÍ\iClA VISITAR AL MIDISTG 

\'.X CORTADOR D!í LA MAISON CliANlil.l., DE PARÍS 
FlílM^.ANDO E L S A N I O , 8, 1°. 

'• M i i c l n i eeoii.-íinífi. :: A d u s ü u g é n e í o . s 

, 11 ly i)i!eí>lü.s p r e d e . s l i n a d o . s a la .s c e i i . s n r a . s , p u e b l o s ( ¡ n e d a n y 

• v i v ; r e n e l e r n o a l i M s o , e n p e r e i i - q u i t a n a i i n p n i s o s d e l c a p r i c h o , 

l ie m i . s e i i a m o r a l y m a l e r i a l . d e la g e n i < i i i ( l a d , s i n q u e p o r u n a 

La c a r e n c i a d e e < i n c a c i ó n , ( a n - v e z í e n g n n . s u s a c t o s |)c r f u n d a 

t o e n í r e l o s i n s l i v i d i i o s a i s l a d a -

i i i e n l e c o m o e n t r e l a s c o i e c t i v i -

(1 i d e s , [ l e r v i e i l e l o s ¡ n . s l i n t o s , 

i i í r o l ' i a la f . i c n i t a d d e p e n s a r . c i é 

yi<) i d s fnv - i i l cs d e d o n d e i n a n a i i 

l o s s e i i - t i n t i e n l o s d e l i c a d o s y l i o n t 

m e n l o l i j u s t i c i a ; p n e b l o q u e s m 

a m o r a s í m i s m o , s\ti c i i t e r i o d e 

t e r m i n . i d o , s i n n o m i a d e c o n d n c 

t a , n i s a b e t o q u e q u i e r e n i q u i e r e 

l o q n e le p u l i d a c o n v e n i r , j i o r c j u e 

e l d i s c e r n i í u i e n l o n o e s c o n é l , 

i n s e n s a t a s e ( i r e c i p i l a p o r e l p r i 

i i i e i c a m i n o q u e le i n d i c a n , s i n 

s a l i e r a d ó n d e v a , p o r q u é v a y 

q u é le e s p e r a a l f i n a l d e la j o m a 

d n ; e l s i n c e r o y c o n s . i v i i t e q u e 

p o r ¡ n i e b l o s d e e s t a n a t n r n l i z a 

t r a b a j a , s u e l e v e r a i f i n d e s n s 

t r a b a j o s , la i n j ^ i v i i i l u i i , n o e l pi"*! 

m i o ; 'a i n j u . s l i c i a , n o la e q n i d , i d ; ' -

la i n j u r i a y la c a l n m n b i , Ini v e z , 

p e r o n u n c a e l i v c o u o c i n i i e n l o a 

s u s l i e d l o s , n s n s a c t o s . . . p o r q u e 

l a n i t i n o d e la a i n b i c i c S n , c e j 4 Ó c c n 

e l p o l v o d f la o s . i d í a l o s o j o s d e 

la p l e b e i n c i i l l a . j 

L o s p u e b l o s i n c u l t o s , l o s ¡ m e 

b l o s s e m i b á i b a i o s n o m e i e c u 

m á s q u e e l d e s p r e c i o '\e ¡ o s e l e 

v a d o s p o r i d e a s , | i o r s e i i l i m i e i i 

( o s , p o r v i l l u d e s . 

J. 4.. B. ^ 

: b r e s y c o l e c l i \ i d u l e s c o n v i e n e n m , m e r e c e e l m á s p e q u e ñ o s a c i i 

yse e n c o s a s q n e m a n e j a u é s t e o | f i c i o p o r j ) a r ( e d e a q u e l l o s q u e 

e l o t r o , p e r c a t a d o d e q u e la c a -

l a c l e r í s t i c a d e l a m a s a e s l a i n 

• c o n s c i e n c i a . 

A p i i t d d c í s q u e e n l a l e s c o n d i 

C l o n e s v i v e n , s i n v e r d a d e r a c o n 

l i e n c l a d e . s u e . x i s i i r , n i i e b l o s l a n 

p r o p i c i e s fi lü.s a j ) !d i i . so , s c o n i o a 

tienen elevación de miras y espí 
rilu abierto a toda idea uoble y 
ge u eros a. 

No lo merecen,porque cuando 
la manada lnimana sólo sabe 
UKH'i'rse al eco de una voz o al 

cha.'í^iiiido de uu ¡aligo, cnando 

O 
DE INDUSTRIA Y COMERCIO 

Caja ile ahorros 
IN IKKKS ANtlAl. AI. 

CllAlKOrOK c i n N r o 

P a r a l o d a c l a s e de d e l a l l e s e iu 

formes, v i g i l a d «sus oficinas. 

cl dominio qne tiene sobre 

el ti-ma a tratar y el íntimo 

coiivencimictilo de la bon-

:-: Zapatería 
G P A N D K S Vífisfcncias en ar l ícnios de la p iesente tem 

poivvla; íai i l . is i is en c.il?, td;)S de s eñora y caba l le ro . 

Z ipalillas áe |>.in i, vaii.'>s co lorcs , co.i piso de goma, 

Diari.iuiííníc sc reciben n o v e d a d e s . 

Si-'iiipre más b á t a l o <]nc ningiiiia odia casa . 

dad de sus doc t r inas . 

I'Ii/,o resa l la r cl caso pa­

radój ico c|iic se dá en los 

pre.sc 1 llcs IieIIIpo<,11 a 111 a(1 os 

«de i iMlei ' i f i l i suio», donde ' 

se desdeña cl depor te , el 

ejercicio, la vida s a n a . don. 

de se h a c c g . n i a r a niic,.iba-

Uo medio millón de pesel«is 

; en lanío qne a nn atleta se 

le dá lina Copa o nn leioj: 

ú Otra cosa perfectamente 

inúti'; de estoslieinpos,dou -

de se dejan abandonados 

a los hijos eu luanosdel aya 

o de la «luirse» o de la nio-

ifei ][ 1 ^ «1 ][ iíea ' S I J L m Kl J L fí 

aco'npdñ.->ré, porqne id c.uaino 
es m.¡/i\ V diin : ¿en qué w co 
noce ril R-'\'¡ 

— Rnes micri, en que en onda 

llega el R/'y fndos se descubren 
y sólo él l'.ene ¡uieslo el sombie 
ro. 

l.iegíiron al p-il.icio y todix 
las concurrentes a l,i cnceriii .ie 
descubrieron. 

— ¿ Q d e n !'• pirece qne cv el 
R-'yl—prei¿unló, som íeiiíe, eí 
Monarca ai a lón ito labriego. 

Este número ha 
s ido v i sado por 
la censura mili- "̂ "̂̂ -̂ ^ 

va y se pcrfiiiua cuidadosa-

tar 
ujente al perrito. 


